Capítulo 105. Os cavaleiros de Perusa que impediam sua pre​gação.
1 Quando o bem-aventurado Francisco pregava na praça de Perusa, com grande afluência de povo (cf. Ne 8,1; Dt 31,12), alguns cavaleiros de Perusa começaram a correr pela praça com. cavalos, brincando com as armas. 2 Estavam impedindo a pregação e, embora fossem repreendidos pelos presentes, nem por isso paravam.
3 O bem-aventurado Francisco voltou-se para eles e disse com fervor de espírito: “Ouvi e compreendei (cf. Mt 13,14) o que o Senhor vos anuncia por mim, seu pequeno servo, e não digais: Esse é um assisense!” 4 (Disse isso, porque havia e há um ódio velho entre perusinos e assisenses).
5 E continuou: “O Senhor vos elevou (cf. Sl 36,34) acima de todos os vossos vizinhos, pelo que deveis reconhecer ainda mais o vosso Criador, humilhando-vos não só diante do próprio Deus, mas também dos vossos vizinhos. 6 Mas vosso coração se encheu de soberba (cf. Ez 28,2.5; Dt 17,20), devastastes vossos vizinhos e a muitas matastes. 7 Por isso, vos digo que, se não vos converterdes a Deus, compensando os que ofendes​tes, o Senhor, que nada deixa impune (cf. Mt 23,38; Jó 24,12), fará que vos levanteis uns contra os outros para vossa maior vin​gança, punição e vergonha. 8 E, estourando a revolta e a guerra ci​vil, sofrereis maior tribulação do que poderiam vos infligir os vossos vizinhos”.
Assim, quando pregava, o bem-aventurado Francisco nunca calava os ví​cios do povo, mas repreendia a todos pública e vigorosamente. 10 O Senhor, porém, lhe dera tanta graça que todos que o viam e ouviam, de qualquer estado e condição que fossem, tanto o temi​am e veneravam, por causa da abundante graça de Deus que pos​suía, 11 que, embora fossem repreendidos por ele, sempre se edifi​cavam com suas palavras e se convertiam ao Senhor ou ficavam interior​mente compungidos.
12 E aconteceu que, por permissão divina, surgiu poucos dias depois uma briga entre os cavaleiros e o povo, que expulsou os cavaleiros da cidade. 13 E os cavaleiros, com a Igreja que os ajudava, devastaram seus campos, vinhas e árvores e faziam ao povo todo o mal que podiam. 14 E o povo, devastou igualmente todos os bens dos cavaleiros e, assim, conforme a palavra de São Francisco, povo e cavaleiros foram castigados.

